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5 D. DEPOISDEPENTECOSTES
«Eu vos digo que, si a 

vossa justiça não for mais 
abundante que a dos escri- 
bras e phariseus, não entra* 
reis no reino dos ceus. (1)

«Ouvistes o que foi dicto 
aos antigos : -  não matarás, 
porque aquelle que matar se­
rá condemnado pelo Juizo.
Eu, porém, vos digo, todo 
aquelle que se encoíerisar 
contra seu irmão, será con- 8611 irmão ^Raca^{viliabjecto)desit 
demnada pelo Juizo. Aquelle oor!1
que disser a seu irmão—  Ra 
ca !—  será condemnado pelo 
Conselho. E aquelle que lhe 
disser— I?s um loucol—  será 
condemnado á Gehenna do 
fogo (2).

vontade, o mal é com o si 1á 
existisse deante de Deus ; porque 
de facto, si elle não foi commet- 
tido, si o pensamente criminoso 
não teve execução, é só devido 
a qualquer impossibilidade phy- 
sica ou moral, mas persiste sem­
pre na vontade. Para melhor 
intelligencia desta passagem no­
temos a gradação que estabelece 
Nosso Senhor.

0  que se encoíerisar será con- 
tíemnado pelo Juizo, isto é, um 
tribunal de 23 juizes que havia 
era cada cidado; o que disser a 
seu irmão «Raca»(vif, abjecto,des• 
presivel) sera condemnado pelo 
Conselho, isto é, um tribunal su­
perior composto de 72 juizes. A

so, a nossa intenção deve ser 
reconciliarm os o mais cêdo pos- 
sivel.

(4) Ha neste cárcere, donde 
ninguém sairá sem ter pago o 
ultimo céítil, uma allusão á exis­
tência do Purgatorio.
 — ------------

NOSSA SENBORA DO CARMO

santo escapulario, cumprin­
do com as obrigações por 
ella impostas, vivendo e mor 
rendo como bons christãos, 
podem estar certos de que 
no primeiro sabbado depois 
da sua passagem desta para 
a outra vida, serão livres das 
penas do purgatorio e leva­

va em oraçao no seu con­
vento sobre o monte Carme 
lo, quando lhe appareceu a 

punição, como se vê, ó maior Ráinha do Céo, e ap! esentan- 
porque c maior a falta, que já  d o .lh e  Beu b e n t jo h o  ou
se manifesta por uma injuria
mais grave. Finalmente o que 
lhe chamar louco, com o esta in- 

M juriaéra gravissiraa entre os ju-m I U i  1IA VI 1% V I w J l  I U ( Í  VA* t l  V V W  J V»

O i ,  pois, apresentares a | deus, e só proferida no auge da
tua offerta ao altar, e alli 
te lembrareg de que teu ir­
mão tem contra ti alguma

raiva e do desespero, Nosso Se- 
Dhor não acha na terra uro tri­
bunal para condemnal-a. 0  cri-

. i

cousa , d e ix a  a lli m esm o, ao ’ é Punido com 0 fo^° do
pé do  a ltar, a tua offerta, e ; A \ n , ._  . ... J A palavra Gehenna significa

prim eiro  reconciliar*te 1— inferno. Vem de duas palavras 
com  teu irm ão. V o lta n d o  de* hebraicas que designavam um 
p o is , apresen tarás a  tua o f  
ferta  (8 ). 1 *

«R econ cilia -te , o  m ais c ê ­
d o  p oss iv e l, com  teu  a d v e r ­
sário , em q u a n to  estás com  
e lle  no ca m in h o , para  qu e 
n ã o  a con teça  en treg ar-te -e lle  
ao  ju iz , e o  ju iz  te en treg u e  
ao  e x e c u to r  da J u stiça , e 
sejas tu  la n ça d o  no cá rcere .
Era verd a d e  te d ig o T n ão 
sah irás d ahi, em q u a n to  n ão 
p a g a res  o  u lt im o  ce itil (4 )»

(1) A  Nova Lei ó mais perfei' _____ ___ _    _
ta do que a Antiga. Antes do|ear a Deus, procuremos aplacar 
Messias, ellá bastava, é certo, pa- ao nosso irmão offendido. Si com 
ra a salvação ; hoje não. Jesus tanto vigor se exprime o Divino 
acrescentou-lhe novos preceitos Mestre, referindo se aos sacrifi- 
e conselhos, abriu lhe cam po 1 cios da Antiga Lei,quaes não de­
mais vastos e ‘ ainda não expio j vem ser as disposições do nos- 
rade. Além disso, ella tem ain so coração, ao aproximarmos da 
d i a graça que dá ao christão S. Eucharistia, saçrifieio e »ym- 
mais facilidade de servir a Deus bolo da nossa c&ridadc ?

°A^nnQÍÍn^Tm f ° S . i Jesus dá-nos aqui um preceito
J,’ 8tlf  deve> P « V  form al- 6 positivo, ser mais abundante; devemos* ser

mais santos, e tánto mais santos 
quantos maiores forem as gra­
ças que temos recebido.

(2) A Antiga Lei condemnava 
tão sóraente o homicídio ; a No­
va, porem, vai ate á causa'' ao
npnHamlnrÍ0Dn e "a*6 -Procec*e' " 0 | com aquelle irmão ?— Isto depeir 
J , . 7 Quan o o mau pen- de da8 circunstancias e da gra.
sarnento tem a approvação da vidade da offenaa> Era todo*ca .

valle, onde os pagãos queima­
vam, outriora, victimaa humanás, 
e se tornou depois o deposito das 
ímmundicies de Jerusalem.

(3) Note se a expressão : S* te 
lembrar es que teu ir mãe tem al 
guma cousa contra ti...

Como isto é delicado e subir 
me ! A caridade é a melhor of 
ferta que podemos apresentar a 
Deus, e sem ella todas as nos­
sas obras serão por assim dizer 
insonsas. Falta-lhes o sabor deli­
cado e suave que vem directa- 
mente do coráçào. Era prohibi 
do interromper o sacrifício, mas 
Jesus quer que, antes de apla

Coração bondoso, alma cheia dos pela Rainha do Céo a 
de fé e humildade, o Bema- gosar da sua santa compa* 
venturado Simão Stock, su -:n hian a gloria eterna, 
perior doa Carmelitas, esta-' E  quaes são as obrigações

1 impostas aos devotos de Nos­
sa Senhôra do Carmo ?

São estas * trazer sempre 
ao pescoço o seu santo ben* 
tinho ou escapulario, e rezar 
todos oa dias uma pequena 
devoção imposta pelo sacer­
dote que impõe o bentiuho.

Ora, se com tão pouco se 
pòde obter a tão grande e 
preciosa graça do privilegio

escapulario, prometteu-1 h e 
que livraria das penas do 
purgatorio, no primeiro sab­
bado depois d:i sua morte, a 
todos aquelles que abraçan­
do a devoção do seu santo  ̂ w
escapulario õu bentiuho e sabbatino, que alma devota
cumprindo com as pequenas 
.obrigações por ella imposta, 
vivessem e morressem chris- 
tãmente.

Portanto, a dçvoção do 
bentinho do Carmo é uma 
das mais preciosas devoções 
com que a Virgem Santíssi­
ma é honrâda pelos fieis es­
palhados pelo mundo intei 
ro. E  com effeito, quem é 
esse christão que não tenha 
suas pequenas imperfeições,

haverá nesta cidade que não 
se aproveite desta occasião 
para assentarse nessa con. 
fraria?

Gh ! sim, almas piedosas, 
hoje que se està celebrando, conferência

dos conselhos évangelicos da- 
quelles que falsamente,.abusando 
o nome de Christo, querem tra­
zer a discórdia no seio da Socie­
dade iatino-americana.

Tratem esses paítorea de cate- 
chisar os norte americanos que 
em grande porcentagem, segun 
pe as estatísticas officiaes, não 
tem credo religioso algum.

Nós, oa brasileiros, estamos 
contentes com a nossa religião.

Guardem os pâstores evangé­
licos a sua, presbyteriana ou não, 
para uso daquelles que fazem 
da morte a vida, e da desgraça 
a felicidade.

Sejam felizes com  os seus 
do liar e s ; não se incommodem 
com  os latinos americanos.

L.
   — *

A  lo v a  Con fereueia
Por motivo de força maior,em 

vez de fazer se a installação da 
nova conferência de S. Vicente 
de Paulo, na igreja do Carmo, 
com o foi annunciado, será a mes­
ma feita na igreja de S. Rita, 
onde ficará funccionando. Assim 
pois, no proximo domingo, pelas 
3 horas da tarde, os confrades 
de S. Vicente da igreja do Bom 
Jesus subirão encorporados até 
a igreja de S. Ritá. arim de ahi 
assistirem a installação da nova

a festa de Nossa Senhora do 
Monte Carmelo, alistai*vos na 
sua irmandade, promettendo- 
lhe cumprir tieimente as suas 
obrigações, afim de que, lo­
go ao primeiro sabbado de­
pois da vossa partida deste

culpas leves, sim, mas que valle de lagrimas, entreis na 
devem ser purificadas no purímorada eterna da luz e da 
nram™ 9 paz, onde não ha dores nem

trabalhos, mas só alegria e 
goso sem fim.

ALTO LAM

ou um sim­
ples conselho ? Todas as vezes 
que estamos na egreja, quando 
nos aproximamos da meea da 
communhão, e nos lembramos de 
ter offendido ao proximo, deve­
mos levantar-nos immediatamen 
te e ir, primeiro, reconciliar-nos

í 11(1 A HfflP A n n  í m n  ra do jantar ; depois o ataque
U I A  M U LA j j r j  9  b de Veídun n° 8 o co ,™ ... Ah!

° j<eu sonhara outra cousa, para es-
■r, ~ . te dia de anniversario !. .

... agoia Joanmtc, se afas — Papae, que havias sonha- 
ta9semos um pouco essas visões do ? 
terríveis da guerra, se falasse-

gatorio ?
E ’ sabido que são rarissi- 

mos os que, sahinde deste 
mundo, vão logo para o des­
canso eterno do Paiaiso ; a 
grande maioria dos que se 
salvam, antes de entrarem 
na gloria celeste, devem pas­
sar pelas chammar purifica* 
doras do purgatorio, tormen­
to es3e que não raro dura 
por mezes e até por mui­
tos annos, segundo as re­
velações que a respeito se 
têm dado.

Pois bem, segundo a pro­
messa feita pela gloriosa Rai­
nha do céo, que invocamos 
com o titulo de Nossa Se* [

E’ mais um grupo de corações 
bondosos, de almas caridosas que 
vão dar começo á grande obra 
do misericórdia de soccorrer â 
pobreza desvalida, procurando 
em seus domicílios esses pobres, 
que são os mais necessitados de 
todos, por isso que não sahem a 
mendigar pelas ruas. Os mendi • 
gos, esmolando de porta em por­
ta, sempre conseguem o mais 
indispensável para a sua subsis­
tência, e por isso não soffrem 
tanto como esses que, domina­
dos pelo acanhamento, soffrem 
as maiores privações, passando 
ás vezes dias inteiros quasi sem 
se alimentarem,
Bem hajam, pois, esses corações

„ v. _..... j  i préaa muito o seu decôro, a sua
o ia  d o  C arm o, tod os  a qu e l* . honra; os seus costumes.

les qu e  forem  d e v o to s  do  seu a  America Latina nào precisa

pre com um pouco da terror. Era 
a data extrema que me tinha 
fixado para te falar do futuro. 
Até então queria gozar de ti sera 
«arriôre-pensée» sem partilha... 
Sim, fui ura pae egoista e ciumen

No Congresso Evangélico (Pi o 
testante)*rfealisado no Panamá bem formados, essas almas com ­

passivas, que se lembram dos 
soffrimentos alheios e procuram, 
na medida das suas forças, so c­
correr aos necessitados, levan­
do lhes em seus casebres com  o 
pão para a bocca, o pão do es­
pirito das palavras amigas e de 
conforto nos desalantos a que 
estão expostos os infelizes a 
quem tudo falta.

0  P ERIGO A M B Ü CÃMO
Bem fundadas eram as nossas 

rasões quandu escrevemos o nosso 
artigo anterior.

alguns reverendos pastores evan­
gélicos entenderam de fazer bo’ 
nito levantando contra a Am eri­
ca Latina as mais vis calumnias.

Na faina de quererem protes- 
tantisar a um erica Latina que 
Le mostra rebelde ás heresias 
prégadas por esses reverendos 
empregados da expansão impe­
rialista norte americana, foram 
pronunciadas as asserções mais 
mentirosas e calumniadoras.

Alto l á ! a  America Latina

estudo, dos bellos livros e das 
belias viagens, tudo isto fazia 
de tua vida uma vida cheia, ia* 
teressante, alegre e fecunda. Teus 
olhos riam, pensavam, entnusias- 
mavam-se ou se compadeciam,

— Oh ! Papae, o momento é 
inopportuno; estamos atravessan­
do horas tão terríveis!

— A guerra não durará sempre 
minha filha. Se muitos moços 
cáem, muitos voltarão tambem.

mos de ti?... E o Senhor B... re -! riam0s voDado á Bali i m i /  ha í filha « * . j raas náo sonhavam. Bem o sei, }Máo grado .as ruinas e os lutos;
pellindo com  o gesto a pilha trez annns te dpimn tfin I . .J ? .  ‘ 6 com 9erteza-- Mas essa certe-[a  mocidade é sempre a m ocida­
de jornaes, que tinha deante de 
si, encarou a filha com ternura.

—  De mira ? disse a donzella 
surpreheniida de prender um ins 
tante a attenção em horas tão 
cragicas.

Sim Joannita, de ti; de ti

davy«nnr % 'íd a íe5^ 0UT ^ i « ° 1VÍ' T  * &°  POdf  suP,portf ' ™ era que consistia rainha aleMde. Ella conserva direitos im-
sado o dn  de h ic nn m PH 1 f  í  ? Ue um d° scouhecldo gria tornou-se desde algura tem (prescriptiveis à vida, á foliei-saao o aia cie noje no meio dos te vm a furtar & minha ternura. 1 — —  — \ »
horizontes mais luminosos, mais antes de tempo...

junto de ti ? Eu tão animada, tão 
cumulada, dava-te porventura a 
impressão de uma moça que

encantadores da terra, era Ve
neza, em Florença ou em Roma...

— Passei-o numa sala de hos
.  , . . . „ i P ita1’ entre chagas ensangüenta-

que fazes hoje vm te annos. E , dH8 e frascos da iodo. Oíferecer-
um^ ( i o^HU»8 V 'da’ I te-ia a joia que faz bater o c c - 1 sonha mais do qua tedi na vida
um dos dias solemnes da exis- raçào das moça.- : ura fio de pe-1 presente ?
ten cia ! Ja te disse meus votos, ro la s i H — Nao minha filha Eu te
voítea\Se s T a eí‘ misseat a F t nhiVa01  ~  Deate me bellos bilhetes a bastava, ’ tinha certeza disso, e é voltares da missa. Estavamos zues q Ue Vào alliviar a miséria
com m ovidos ambos, e tu recei- dos refugiados de Verdun.
avas chegar tarde a ambulan- — Neste dia de teus vinte an
cia. Passaste o dia entre os te- nos? minha Joannita, eu pensei
ridos, e só torna»te á casa a Ho-1 muitas vozes longamente e sem-

po ura motivo de vaga inquieta- dade.., 
çào. Tu já  não tens mãe n em !t      ̂        ̂^

Oh! Papae, pensarias por 1 parentes proximos. Êu me sinto E ’ muito tarde. Joannita retirou-
acasc que nào me sentia feliz gravemente attiagido por um mal se ao quarto, verdadeiro quarto 
,nn n » . -,n ■. i qu0 nao perdoa  ̂ de donzeu Jj veiado de gazes

— Papae... transparentes. Uma só nota
— Para que procurar illudir- 

nos ? Sabes tão bem com o eu

o que me fazia tão fe liz ! Uma 
piedade esclarecida, uma fé acti­
va, o amor dos pobres e dos 
pequeninos, o sentimento da na­
tureza, o gosto das artes, do

que os médicos optimistas me 
dão bem poucos annos de vida. 
Ora, eu não te quero deixar só 
no mundos Tu não pensavas

brilhanto resalta no meio d ’es9as 
alvuras ; uma larga fita tricolor, 
sobre a peanfia em que assenta 
a fina estatueta de Joannad ’Arc. 
Da parede clara um Christo de 
marfim estende os braços ; em

nunca no futuro... Pois bem eu j quadros d’oiro frontes de anji 
peço que penset nelle d ’ora em inhos e cabeças de virgem a 
diante, que te preparea seriamen- sorrirem... 
te para elle... | Joannita ajoelhou ae no genu-



Maia depressa do que espera ! 
vamos tiveram plena confirma-i 
ção as nossas apprehensões.

Mostrámos o exemplo desola­
dor que nos dava o Mexico, 
anarchisado pela politica norte 
americana, na qual tiveram gran­
de parte os pastores evangélicos 
yankees.

As imposições feitas no ultima* 
tura enviado ao governo de 
Carranza são a, prova mais evi 
dente da falta de compostura e 
das aspirações imperialistas do 
governo norte-americano.

N ã o  sv m p a th isa m o Q  c o m  O a r 
r a n z a . E l le  fo i  c o l l o c a d o  n o  g o  
v e r  n o  m e x ie a p o  p e lo s  n o r te  
a m e r ic a n o s  a fim  d e  m e lh o r  se  
a p o d e r a r e m  d e sse  r e v o lu c io n a d o  
p a iz .

Felizm enfc pos nltimos reces* 
sos de Parranza ainda se acha 
va aninhado nm resto de pa­
triotismo qne o levou a reneerar 
essa amizade perversa e a reagir 
contra, essas pretenções injustas 
e descabidas.

D e p o is  de ter fomentado revo­
luções, uma seguida da outra, 
anarohisando e empobrecendo o 
paiz o Governo norte-americano 
julgou que chegara o momento 
cpportuno de invadir o paiz. afi n 
de apoderar-se das riquíssimas 
minas de petroleo.

Aguardemos o desenrolar dos 
acontecimentos.

A America Latina ja se mo- 
veo em favor desse pobre irmão, 
victim a do imperialismo yankee.

E' possivel que os srs. W ilson 
e Laming retrocedam, mesmo 
porque o Japão espia, á espera 
do primeiro momento opportuno 
que se apresentar para regulari- 
sar as dividas velhas que tem 
com os yankees.

Tenhamos, pois, precaução 
com os pastores americanos e 
americanisados.

Elles são nra perigo para o 
povo brasileiro.

Como muito bem disse o sr. 
Oliveir i Lim t, os norte am erica­
nos pretendem conquistar a Ame 
rica— pelos seus missionários, 
caixeiros viajantes da religião e 
pelos seus corarnerciantes, missio­
nários do mdustriali9mj.

Emquanto oa pastores evangéli­
cos ingleses ou alemães só cuidam 
dos seus patrícios, os pastores 
americanos ou americanisados só 
cuidam de brasileiros, principal­
mente d'aquelle8 que possuem 
pequena cultura religiosa.

Tenha, pois, o nosso povo todo 
o cuidado cora taes reverendos.

O fim delles não è pregar a 
crença.

O fim unico é desorientar o 
nosso povo, dividindo o por meio 
da lueta religiosa.

Esperamos, porém, em Deus 
que baldados e vàos^erão os es­
forços empregados para tal fim.

4 - 7 — 1916.
E* P.

NOTa — Por nos ter chegado 
tarde só hoje é que publicamos 
este artigo, W ilson e Laming 
diminuíram suas exigencias e 
aeceitaram as compensações offe 
recidas pelo general Carranza.

— Nota da Redação.

fiexorio. A braçada de flôres 
que lhe fôra offereeida pelos seus 
20  annos, inclina aos pés da 
guerreira seus brancos lilazes, 
seus eravos e suas margaridas.

C om as mãos juntas e os olhos 
cerrados, emquanto pelas fendas 
das venezianas nlula uma borras­
ca de vento e de neve, ella vê 
a terra lorena, subvertida pela 
m etralha; imagina o campu de 
batalha em que neste mesmo 
momento, centenas de milhares 
de homens se enfrentam e se 
chocara debaixo de uma chuva 
de ferro e de fogo na mais 
form idável peleja que tenha re­
gistrado a historia. Ella ad­
vinha os assaltos furiosos dos 
planaltos, o corpo a corpo dos 
ataques e dos contra-ataques, 
as refegas dos obuzes abrindo 
sulcos fúnebres nessa raeese de 
homens, e, sobre a neve tinta 
de sangue, o amontoado de fe­
ridos e mortos.

Os qice teem  a B ib lia  sem
o m agistério da K greja
Um protestante methodista e 

um presbyteriano embarcaram 
em Liverpool. Liam a Biblia, 
começando logo uma discussão 
que versava sobre o texto .se* 
guinte, que se lè n^ evangelho’ 
de S. Matheus: ” A q^em te ba­
ter na face direita o^precpri es­
querda” . O methodisfíi affirmava 
que a verdadeira interpretação 
era a litteral, emquanto que o 
presbyteriano pensava do modo 
contrario. Como o methodista 
insistisse por convencer no pres* 
byteriano da verdade de sua oni* 
nião. est.e vibrouTno forte bofe­
tada, accr^sccnt.ando em spe-ni- 
da : offnrppo-mo a outra face.Fel*o 
9 methodista. E, continuando a 
leitura, disse-lhe : em S. Matheus 
está: Com a medida r.nm que 
medires, spr< s mpdido jogando 
ás faces do presbvt.eriano duas' 
botetadas tão terríveis que o fi* 
zeram cahir por terra.

— Que fazem esses senhores ? 
perguntou um passageiro.

— Nada, respondeu ealmamen* 
te o commandnnte do navio, es* 
tão se explicando a Biblia.

M O V IM EN TO  RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO SS.

SACRAMENTO
Domingo, 16 de Julho de 1916 

Igreja de S. Benedicto
Intenção geral : A santificação 

do clero e as vocações sacerdo’ 
taes.

Intenção do mez: A paz entre 
os belligerantes, a boa imprensa.

— A exposição do SS. Sacra­
mento será feita na missa das 7 
horas.

As 6 Ij2 da tarde se dará o en* 
cerramento, com canto das La­
dainhas, Tantum ergo e Benção 

O Secretarie

IRMANDADE DE NOSSA 
SENHORA D a  BOA MORTE 

De accórdò com o compromisso 
foram mandadas rezar 5 missas 
em suflragio da alma do irmão, 
Antonio Vieira, de que tinha 
direito com o irmão.

Amanhã, 16 do corrente,have­
rá no consistorio da Igreja Ma­
triz ás 15 horas, reunião dos 
irmãos festèíros, e irmãos de me­
sa, para deliberação da festa a 
realizar-se nos dias 14 e 15 do 
proximo mez de Agosto.

O Secretario 
Manoel Esleves Rodrigues

ASSOCIACÀO DA DAMAS
DE CAUIDADE 

Aviso as Sras. Damas de Ca­
ridade que a reunião qpinzenal 
o Revmo: P. Director marcou 
para o dia 2 1  do corrénte (sexta 
feira) ás 5 1 ,/2 horas da tarde n<> 
lugar do costume.

A secretaria 
ROMa R I^  AO HOSPITa Î

DOS LAZAROS 
ConvidG as Sras. Damas de 

Caridade e outras pessoas para 
a romaria que no dia 18 do 
corrente se reunirá na igreja do 
Bom Je9us ás 4 1/2 horas da 
tarde,para incorporadas seguirem 
})ara o Hospital des Lazaro^ le-

Dizia lhe o pae ainda ha pou* 
c o : A mocidade é sempre a
mocidade. Ella tem direitos imr 
prescriptiveis á vida e á felici­
dade...

— E elles, pensa a mocinha, 
com o coração apertado por uma 
piedade immensa, com os olhos 
rasos de lagrimas, elles, nossos 
bellos rapazes, que estão morren 
d » naquella terrivel fornalha, 
sem um lamento, sera uma 
queixa, que fizeram elles de seu 
direito à vida, á felicidade, ao 
am or?... Usaram unicamente de 
seu direito ao sacrifício !... D^p- 
tre os que tombam, neste instan­
te mesmo, com a chamwa no 
coração, o nome da Patria nos 
labios, acha se talvez aquelle 
que Deus me destinava por es­
poso.

Quantas moças da nossa terra 
pòdera dizer neste mo nento : 
«Somos as noivas dos mortos o

vando, aquelles que quizerem, 
algum presente aos pobres doen­
tes. A secretaria

DEVOÇÃO DA BOA MORTE 
Na quarta-feira proxim i. 

haverá ás 7 horas da noite na 
egreja do Bom Jesus, a salutar 
pevoçãp da Boa Morte.

A EEDER\CÃO 
Aeradpeidos r^cristramoos os 

dos nossos novos assi- 
trn^ntea qne já  effoetnaram o 
P‘í£ramAnto das suas contribui* 
rõ^s.
João do G<*<es Paoheoo 
D Gnilhorroim Rorsnri 
T> Horteneia Vasconcellos Prado 
Vi e to ri o Lone*hi 
Luiz Pires de Freitas 
Caetano .Tarussi 
D Fr^nr-iao.a Mesquita Corrêa 
D Tsabel Dnnst.all 
D. Leonor Camargo Araújo 
D. Angelina Coccolini 
Antonio Corrêa 
Dr. Flamimo Favero 
Paulo Prates da Fonseca 
João de Almeida Camargo 
D. Rita Jorge Gmilart, Marmo 
Prof. Demetrio Blachimánni 
Prof. José Custodie Soares 
João Valente de Almeida 
Bassi Luigi

J O T A S  B ~ Í Õ T I C I Â ~ S
B o in a r iá  d e  p e n i t e n c ia
Satisfazendo aos desejos do 

Sumrao Pontífice que recornmen- 
da a toda a christandade que 
faça penitencia para alcançar 
de Deus Nosso Senhor a termina­
ção dessa horrenda guerra euro- 
póa, está se promovendo nesta 
cidade uma romaria só de ho­
mens, a qual será no domingo, 
30 do corrente, partindo da 
igreja Matriz, ás 6 horas da 
manhã, em -direcção á vnsinna 
cidade do Salto, onde haverá 
missa e communhão para todos 
os romeiros. Por isso nella só 
podem . tomar parte as pessoas 
que desejem praticar esse acto 
de religião, com verdadeiro es­
pirito religioso, e recebendo os 
Santos Sacramentos da confl.ssão 
e communhão.

Corno se trata de uma romaria 
de penitencia, os romeiros irão 
e voltarão a pé.

No proximo numero desta fo­
lha daremos o programma que 
deve ser observado na romaria.

Desejamos que nessa romaria 
tome parte o m aior« numero 
possivel de homen9 ; e por Í9SO 
é bom que desde já se vá espa­
lhando esta noticia e que os 
bons catholícos procurem romei­
ros entre os seus amigos e conhe­
cidos, para que essa romaria 
tenha o cunho de uma grandiosa 
manifestação da fç e dos senti­
mentos religiosos do nosso bom 
povo ituano.

H o s p e d e s  ü ln s t r e s
Por uma distracção deixamos 

de publicar na lista dos hospedes 
que se acharam nesta cidade 
por occaeião das festas d e . S. 
Luiz, os norae9 dos revmos. srs. 
Conego José Rodrigues de Car­
valho, ofticial da Curia Metropo­
litana, e P. Alberto Teixeira

dos moribundos! Somo9 as noi­
vas dos heróes!
_ Elles lutam, elles soffrem, 
elles cáem, durante sua agonia; 
nós que temo» vinte annos, como 
elle3, que deveramos estar sof- 
frendo como elles, teriam^bs o 
egoismo de construir sonhos de 
felicidade? Não saberíamos di 
zer lhes : Dormi em paz ! Seremos 
dignas de v ó s ! VÓ9 morrereis 
para, que a Patria v iv a ; nós 
viveremos para lhe sondar as 
chagas e lhe .reparar as ruinas.

Entretanto, a imagem da- bata­
lha a persegue, obsecando-a:

— Files dão todo o sangue, 
balbucia ainda, e eu nada que­
reria d a r ! Elles se sacrificam 
aos milhares e eu pobre donzella 
fragil, procuraria ser feliz e 
vivèr rainha vida?...

Perto de seu holocausto total 
seria tão pouco renunciar ás 
alegrias da vida e dizer per 
minha vez á Patria querida : «Eu

Pequeno, reitor do Seminário 
Archiepiscopal de S. Paulo.

O ^ a d a
Nestes últimos dias tem cain­

do abuuflante geada neste muni­
cípio, não tendo, porém, causado 
estrago nas plantações.

! ) •  v ia e e m
Seguiu rlé n^as^io p->ra Jahú o 

sr. Dr. Braz Biondo Vle Almeida, 
zeloso thesnnreirn da associação 
"S  Paulo da Boa Tmr>rensa” . e as* 
sidno collaborador dpsfa folha.

F p Iíz  v ia g e m  e  b r e v e  r e g re s s o .

F ^ n i o la  n o s  v to b ro s
Se"gnpda o terça feira próximas, 

algnnR dos Srs. eopfrados de S. 
Vicente percorrerão a, cidade an­
gariando esmolas para. os pobres 
soecorridos por essa benemeri- 
ta e caridosa associação.

Tratando-se de so ocorrer a es­
ses infelizes, entre os qnaes se 
encontram tantas viuvas carre­
gadas de filhinhes qpo se deba­
tem na miséria, faltando lhes des­
de a comida até a coberta que 
os agazalhe contra o frio. não 
haverá coração por mais duro 
que seja qne não se enterneça 
diante desse tri-te espectáculo de 
ms eria, para sair em seu socco* 
ro com alguma esmola. Esses po­
bres precisam de tudo, e por is ­
so as esmolas podem ser era di­
nheiro, generos alimentícios, fa ­
zendas, cobertores, roupas usa­
das e calçados.

Lembrem-se todos da incons­
tância da sorte, de tal modo que 
ninguém eBtá livre de se ver na 
dura necessidade de precisar da 
caridade publica para viver. E 
assim com o, se nos vissemos no 
estado de precisarmos ser soe­
corridos pela caridade publica, 
desejaríamos que todos se com ­
padecessem de nós, assim tam­
bém devemos compadecer-nos 
desses infelizes desherdados da 
fortuna, dando-lhes alguma es­
mola, cada um na medida das 
suas posses.

Assim fazendo, cumpriremos 
com o preceito da caridade, al- 
liviaremos a penúria desses in‘ 
felizes, e daremos gosto a Aquel­
le que proraetteu cem por um 
e o reino do ceu aos que soe* 
correm os pobre9, por seu amor.

Ninguém deixe, portanto, de 
dar uma esmola^poi pequena que 
seja, a esses pobresinhos, que 
em suas orações não se esque­
cerão dos seus bemfeitores.

D e r e g r e s s o
D.e regresso de sua propriedade 

agricola, onde passou as ferias 
do invernp com sua exma. fam í­
lia, acha-se Desta cidade a exma. 
sra. D. Catharina Pont, professo­
ra do nossa grupo escolar, e es­
posa do sr. Ignacio Bueno de 
Negreiros.

— Tambem regressou de S. 
Paulo, a exma. sra. d. Ernestina 
de Vasconcellos Camargo, digna 
progenitora do nosso amigo e 
assignanto sr. professor A ccacio 
Camargo. Nossos cumprimentos.

l i i s c i m e n t o
Acha-se em festa o lar do 

no3so amigo e assignánte sr. 
João Martioi, pelo nascimento 
de mais um robusto menino .que 
na fonte baptisaiU receberá o 
nome de João.

tambem te quero serv ir ! Terás 
amanhã feridos a* cuidar, viuvas 
a consolar, orfãos a abrigar. 
Para essas obras, de longos e pa- 
ciênte8 esforços, de obscuro de- 
votamento, nunca serão om de 
masia as almas virginaes, os cora­
ções nos quaes habita Deus. A 
onda de Jieroismo que arrebenta 
além, veiu até mira, me submer­
ge e me arrasta na sua correnteza. 
Eu pertenço tambem á geração 
do sacrifício ! Far-me iam horror 
as alegrias da vida. Eu não me 
posso pareeer com as moças dos 
tempos de paz, eu, cujos vinte 
annos acabam de soar, numa noi­
te de horrorosa batalha... Tu 
me queres, Patria ? Não por um 
dia mas para a vida inteira?...»

Fóra a tempestade abala os 
alicerces da velha casa, dobra 
até o chão o ramo das grandes 
arvores. No quarto virginal flu- 
ctua uma paz divina. Nas pare 
des claras sorriam o Christo de

— Acha-se tambem em festas 
o lar do sr. Francisco de Paula 
Ferraz, Pel°  nascimento do seu 
primogênito, que se chamará An­
tonio de Padua.

Parabéns aos seus progenitores 
e muita felicidade ao recem* 
nascidos.

P rom otor Publico
Já se acha entre nós o sr. Dr. 

Antonio Carlos Pereira da Costa, 
digníssimo promotor publico da 
comarca.

Cumprimentamol-o.

lo t a  policial
üesappareeeu ihexplicavelm en• 

te, no dia 6 do corrente, da fa­
zenda Sitiê Grande, deste mu­
nicípio. um" menino de nacioli- 
dade espanhola, filho do sr. José 
Raia Martins e a exma. sra. d. 
Emilia G onçalez.— vestindo de 
azul-escuro e soffrendo de sezão 
e com um tumor debaixo do 
braço direito.

Estava elle junto da estrada, 
perto de um monte de café, em ­
quanto seus paes trabalhavam.

Pede-se a quem delle noticias 
tiver, communicar á policia, que 
já  o procura.

Para comer, viver e dormir bem
Toda a felicidade depende so­

mente da saude, e por estar ca ­
da dia mais convencido desta 
verdade, venho declarar publica­
mente que soffri por mais de 
um anno grandes embaraços na 
digestão, produzindo-me um es­
tado mais que insoffriveL não 
só pelaa fórtes tonteiras, dores 
nervosas, com o tambem peía 
grande oppressào no estomago e 
ventre, e sobretudo os ataques 
hemorrhoidaes, que me deixavam 
sem vontade de viver. Era ver­
dadeiramente infeliz !

Depois de quantidades de de­
senganos, tive a sorte de curar- 
me com  as «PÍLULAS ANTI- 
DYSPETICAS DO DR. O. HEIN 
ZELMANN», e somente a ellas 
devo a minha vida, alegria e fe­
licidade.

Empenho a minha palavra que 
estas Pilulàs fazem bem, pro­
vam muito bem a todos que es­
tão doentes, e sobretudo estu* 
tando a dose das Pilulas que 
convenha a cada um.

Seguro de que serão publica- 
as estas linhas, subscrevo me- 
inceramente agradecido.

Agostinho Telais 
26 de Janeiro de 1907, Buenos 
Aires. Firma reconhecida.

OBSERVaÇÃO UTIL: a s ver 
dadeiras «Pilulas do Dr. Oscar 
Heiazelmann» têm os vidros em 
Rotulos encarnados ; sobre os 
“ Rotulosa vae impíessa a “ mar­
ca registrada“  O. H. composta 
por -‘Tres Cobras Entrelaçadas“ 
Em todas as Drogarias e Phar 
macias. _________________

O b it u a r lo
De l.o até hontem 14 do cor­

rente, foram sepultados no ce ­
mitério municipal desta cidade 
os seguintes cada vares.
Dia l.o— Antonio Leite, com 18 
annos de idade, solteiro, brasi­
leiro.
Dia 2— José Maria, com  2 horas 
de idade, brasileiro.

marfim, as frontes dos Cherubins, 
os perfis das M adonas; Joanna 
tTArc 9e inclina com amor para 
a irmàsinha franceza toda vi 
brante das angustias e das es- 
perançh9 de seu paiz, o a bra­
çada florida, exhalando perfumes, 
desfolha-se lentamente sobre a 
seda tricolor, emblema comrao- 
vente d'aquella joven alma, que 
se offerecera á patria, naquelle 
sexto dia da formidável batalha 
de Verdun, na noite de seus 20 
annos...

J. V e z e e r  
(Adaptado). i



Dia 3 Antonio, com  18 mezs , 1 . ^  co m  . , s lip ra ,sob
brasileiro. .  , _  . ,
— Ura feto j a d ire cçã o  do  D r. A. C ou to
— Ida, com ura mez de idade. de Magalhães.
Dia 5—Jesé da Costa, cora 38 A u g u ra m o s  todas as p ros­
armos de idade,solteiro,brasileiro, peridades.
— Berajarain, com  ura anno d e ..................................     —
idade.
Dia 7 —Um féto
Dia 8 —José Pinto de Almeida

D R IRAZ BICUDO

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

cora 60 annos de idade, casado, 
brasileiro. \
— Maria Rita do Espirito Santo, 
cora 63 annos de idade, casada,' 
brasileira. |
— Flcrisbello, com 6 annos dei ~ ■ ”
idade. | Qneixas e reclam ações
Dia 9—Collatino de Souza Frei- Justa foi a reclamação feita
re, com 43 annos de idade, ca- pelo sr. Correspondente do ” 0  
sado, brasileiro. Estado de S. Paulo” nesta cidade
—Pedro Dutningues Cardoso.cora e que abaixo vae transcriptn e 
22  annos de idade, solteiro, bra Cora a qual estamos de perfeito 
sileiro. accordo.
— Maria Candida Virgilia, com  «Pedem-nos façamos chegar ao
43,annos de idade, casada, brasi­
leira.
— Olavo, com 2 dias de idade. 
— Anna, com il annos de iaade. 
— Jòão, com 8 mezes de idade. 
— Virgilio, com  1  anno de idade. 
Dia 1 0 —Isaura, com 14 mezes 
de idade.
— Benedicto. com  9 mezes de 
idade.
Dia 11— Albino Theodoro com 
76 annos de idade, viuvo, bra 
sileiro.
— Maria Brani, com 14 annos 
de idaie, solteira, brasileira.
Dia 13— José, com 2 annos de 
idade.

P . Orlando M otta
Acha-se na cidade a passeio o 

distincto sacerdote revmo. sr. P. 
Orlando Motta, residente na ca ­
pital da Republica.

Nossos cumprimentos.
Anniversarios

Fazem annos :
No dia 16, a menina Atilia, 

netinha do sr. Alberto Benedette.
— No dia 17, a exnía. sra. D. 

Auta Bueno Galvão, esposa do 
sr. Joaquim Dias Galvão, e o 
sr. Dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas.

—No dia 21, a senhorita Maria 
Julia Coelho, illustrada pro­
fessora no bairro da Villa Nova.

Aos anniversariantes nossos 
mais sinceros parabéns com os 
votos de muita felicidade.

conhecimentos do sr. administra­
dor dos correios cue o com raer 
cio desta cidade continua a sen­
tir falta do correio no trem das 
16 horas e ò  minutos, para essa arsênico.

Conhecim entos uteis
BOLO AVENIDA

capital, e no nocturno para Pi’ j Sobre um pouco de manteiga 
racicaba, que por aqui transitassem sal. estendida num boçcado 
ás 18 horas e 35 minutos. As^de panno, distribúem uma pita* 
malas poetaes foram supprimidas! da de arsênico e collocam  essa 
nestes trens desde Novembro do | cataplasma assim sobre a nlcera. 
anno passada, côm grande pre-j Nessa occasião tem .o doente 
juizo nosso. Esperamos da boa bebido bastante leite para evitar 
vontade do dr. Azambuja uma,Ia acção do veneno na circula* 
providencia no sentido, que é ção geral. O cancro assim per* 
aliás muito justo.» seguido pelo arseniço morre era

poucas horas. A chaga que exis­
tia, cura-se em seguida como 
qualquer ferida vulgar .

Batfe-se sei?! claras de ovos! Este facto está averiguadi-si- 
com seis colheres de assucar,, mo entre o povo que tem o r e -  
uma colher de manteiga b e m .™ ^ 1® c ° mo m fallivel. 
lavada, e seis colheres de farinha | Folgo de propogar esta noticia 
de arroz. Deita-se em forqpinhas 1ue pòde ter muita utilidade. 
e vai ao forno quente. ‘ E LIXIR  DE NOGUEIRA

Cio tilde | 20 ANNOS DE PRODÍGIOS
----------------  | Os médicos mais illustres,

C U R A  DO C A N C R O  co m o  é fa c il verifica i neste 
O P. Manoel José Alves, j j o r n a ] 9 p e los  a ttestados, n ã o  

ilha de S. Jorge— Açores— e m , q u erem  0 Uf-r0  d ep u ra tivo  do  
carta a um jornal lusitano m for r  p . .  .
m a : »Está-se por aqui curando, sangue, a n ao ser o  E lix i  
cancros com a applicação do de N ogu eira  do  pharm aceu*

Papei» cie casam entos

—  Cornelio Pinho —  
Rua S. Rita, 24— Y tú

-ooo&Soo cx^-

tiCO chi mico SILVEIRA.

rmt

P a r a  S . P a u lo
Afim de concluir os teus estu-1 

dos de engenharia segue amanha 
para S. Baulo o intelligente mo* 1 
ço sr. Servulo Corrêa Pacheco, 
a quem desejamos toda a sorte 
de felicidades na conclusão dos 
seus estudos.
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SETE ANNOS!
De 64 kilos ficou reduzido a 52 kilos

As conseqüências das doenças do Estoiuago e Intestinos

Illmo. Sr. OSCAR HEIZEMANN Rio deJaneiro.

A m ig o  e Sr.
Tem esta por fim communicar-lhe que me curei com  as suas Pilulas.
O meu incommodo data de 190o, h i sete ann os! tratei-me cora diversos 

medicamentos em S. Pauío, sempre era uso de< medicamentos, tendo melhoras 
passageiras, mas, continuando cada vez mais fraco e desanimado, resolvi mudar 
de clima e tratar-me no interior do Estado, ç assim fixei residencia nesta cida­
de de S. José do Rio Pardo, á Rua Ruiz Barbosa n. 18. Continuando, porém, a 
soffrer do estornago, dos intestinos, vomitos, tonturas, fastio, palpitações, hemor 
hoidas, cólicas, fraqueza, e mm isrecimeDto, pois pesava 64 kilos e fiquei redu­
zido a 52, resolvi tratar-me por mim mesmo, e assim com ecei a procurar os 
annuncios dos jornaes um remedio que se adquasse aos meus incommodos.Len 
do o jornal “ RIO P A R D 0“ , que se publica nesta cidade, vi que as “ PILULAS 
ANTI DYSPEPTICa S DE O. HEINZEMANN“ eram empregadas nas moléstias 
do estomago e intestinos, resolvendo logo com prar um vidrmho para experien- 
cia, o que fiz em Janeiro deste anno.

Durante os cinco primeiros dias percebi logo que a minha dyspepsia in­
testinal havia cedido com aa Pilulas, e resolvi continuar a tomal-as em peque­
nas do9es, isto é ,  metade de uma pilula meia hora antes de cada refeição.

Comecei assim no mez de Fevereiro; desde então a moléstia com eçou â decfi-

Quasi não comia- - Dores no 
estomago -r—Desyn teria.

Por muito tem po terei pres' 
te o periodo verdadeiramente de 
minha vida; em que passei quasi 
sem comer.opprimido pelas dôres 
lancinantes que sentia ao estoma­
go depois de cada refeição, e 
pela desynteria chronica que, 
além de fazer-me soffrer muito, 
me incommodava por não poder 
dispôr de meu tempo. Experimen­
tei tudo o que me foi possivel, 
e dispunha-me a embarcar para 
uma estação de aguas, na Europa, 
quando, recorrendo ás admiraveis 
«PÍLULAS DIGESTIVAS DO 
21BBADE MPSS» fiquei radiçal' 
mente livre de meus incomm-o 
dos, alimentando-me bem e a 
qualquer hora e sempre com a 
melhor digestão.

Immensamente grato ao bom 
remedio que, com a saude, me 
devolve a felicidade, peço juntar 
mais este aos muitos attestados 
que proclamam suas virtudes.

Deodato Santos Maia
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e 

drogarias.

Movo collega
Na cidade de Baturité (Ceará) 

foi niciada a publicação do novo 
collega—O Momento—cujos 3 
primeiros números números nos 
foram remettidos.

Gratos, com os nossos votos 
de prosperidade.

«O ECHO»
—Acaba de reapparecer 

na Capital do Estado a re1

PILULAS DO DR. OSCAR HEINZELMANN
!23
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( A  N T I  D  Y S P E P T I O  A  S )
nar, 0 meu peso, que era de 55 kilos em Fevereiro, agora é de 58 no mez de 
Abril andante, isto é, augmentei 3 kilos em tres mezes !

H oje alimento-me bem, durmo tranquillamente sem as costumadas cólicas 
e azedumes do estomago e espero adquirir 0 meu estado de robustez de ou* 
trora, pois continuo a tomar as pilulas altenadamente.

Termino enviando-lhe saudações e almejando que as minhas palavras sir 
vam de bom aviso aos que soffrem do estomago.

De V. S. etc.
BENEDICTO VARELLA 

Director do Collegio Sete de Setembro 
S. José do Rio Pardo, 26 de Abril de 1912.

Benedicto Soares Varella, Luiz Teixeira de Carvalho, Carlos de Mattos.
Reconheço as firmas de Benedicto Loares Varella, Luiz Teixei­

ra de Carvalho e Carlos de Mattos, e dou fé. S. José do Rio Pardo, 14 de 
Maio de 1912.

Em testemunho da verdade.
O '3° Tabellião, JOAQUIM PEREIR~ DA SILVA JUNIOR
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Installoirse, segunda-feira 
ultima, na rua do Comraer' 
cia, desta cidade,— um gabi* 

'nete hypno* magnético, do 
-Sr. Nicanor L. Pallini— com 
o titulo de Dinamotheranico, 
Magnetotherapico, Eletrothe* 
rapico, Heliotheranico e Psy* 
chometrico dc Dr. Grau 
Pallini.

Propunha'se, o referido Sr. 
— que se diz doutor em Vi* 
taopathid,—  curar sem medi* 
camentos as doenças nervo* 
saSi— com aparelhos adqua* 
dos e modernos, desses 
aperfeiçoadissimos ramos da 
sciencia médica.

A  romaria dos doentes, da 
classe humilde, foi eu°rme.

Paralíticos de nascimento, 
fcégos, surdos, mudos, dispe* 
pticos, escrofulosos. — tudo, 
tudo alb ia parar. Como 
afimal os artigos 156 e pa* 
rapho, e 157,— do Codigo 
Penal prevêm esse caso de 
exercido illegal de medicina, 
houve uma representação ao 
Sr. Dr. Delegado de policia, 
por parte do elemento culto 
desta terra.

O Dr. Delegado de policia* 
com rodo o cavalheirismo in­
timou o referido sr Nicanor 
Pallini, a não continuar com 
tão escandalosa clinica.

Levando -o facto ao conhe* 
cimento do Exmo. Sr. Dr. 
Secretario da Justiça, o Dr. 
Delegado teve a sustentação 
desse seu acto.

Como 0 sr. Nicanor Paili* 
ni c jmeçasse a burlar essa 
intimação, pois continuou a 
receber os seus clientes, o 
Dr. Delegado se viu na dura 
contingência de destacar um 
soldado nas immediações do 
referido Gabinete, para, não 
só evitar esse abuso, como 
afim de não proceder com 
a energia do referido artigo 
penal.

Í O sr. Pallini, em vista 
disso, levantou o seu acam’ 
pamento para outra fregue* 
zia.

es;
E3i

Sebastião M artins <le 
M ello

2 °. TABELLIÃO
Rua do Commercio
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C O N V E M  : As pessoas que soffrem de prisão de ventre, ind •
gestões, palpitações, dores no coração, molleza, desanimo, fastio, tristeza, dores 
de cabeça, nevralgias, enxaquecas, collicas, hemorrhoidas, doenças graves do 
estomago, fígado, rins, intestinos, escrofulas e côres pallidas; pessoas fracas,ner­
vosas, sem vontade própria; irregularidade na menstruação, corrimento, flores 
brancas, fastio e tantas outras moléstias conseqüentes destas, serão rádicalmen- 
te curadas, e em pouco tempo, cora as PILULAS ANTI DYSPEPTICa S do Dr. 
OSCAR HEINZELMANN.

Observaçfto utl : As verdadeiras PILULAS ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Oscar 
Heizelmatm têiu os vidros embrulhadòs em Rotulos Eucaruados; sobrs os Rotulos vae im­
pressa a Marca Reg:strada composta de Tres Cobras Entrelaçadas formando 0 monogram- 
ma u H.

Todas as «Pilulas Anti-Dyspeptieas» do D R. OSCAR HEINZELiVfANN, que não 
apresentarenUestes signaes, devem ser recusadas como falsificadas.

Vendem -se em  tod-is as D rogarias e P harm acias

AG ENTES~GERAES
a - O Z L z T I E S  O .

R IO  D R  J A N E IR O
Agentes era S. Paulo : Baruel & C.
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Tlores— Brancas -Signal de
Anemia.
Em pouco tempo,com uso dt me 
dicamento fortificantte apropria 
do, ficou completamente curada.

Durante muito tempo soffri de 
grande anemia, sendo muito 
magra e pallida , tinha constan* 
temente dores nas costas, suava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
flores brancas e meu cabelo 
cahia aos punhados, devido a 
grende fraqueza.

Depois de usar muitos rem e- 
dios, experimentei 0 «IODOLINO 
DE ORH* e. cora 0 uso somente 
deste podei oso medicamento, em 
menos de um mez estava livre 
de meus incommodos, ficando, 
em pouco tempe, forte e com 
uma saude e bem estar que não 
esperava mais gosar.

Pode e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade.

Gabriella de Castro Martins
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r&TSFT-F' f s p ?  ^  I
<">s precos dos annnncios da 

Federação" são muito modicos*
D r. 9lnnnel 31. B aeuo

AD VO G AD O  
R>m dp Santa Rita,81 c

E LIXIR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS* 

Os medicus mais illustres, 
como é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu’ 
tico chimico SILVEIR A.

U  j Preparado polo Pb&rmconllco
I  A l t a m ir o  O l iv e ir a

____
=== Uèilco REMEDI°  QUE cura ~ — 

Coqueluche, B ronchites, 
^ s^ íflâ' Intluenxa, Resfriados e 

To^sej de qualquer natureza. 
irielto rapldo e seguro

3 0 0  M é d i c o s  a t t e s t a m  s u a  e f f i c a c ia

T P ^ r T  T F T V P T 1 > O S  
\* l*%*et!1 Vm« íl«» d» Qímizíi Poereei pnrnhíri^m o

fnst+io nv r1irjp?fflp<; Pw^nmcrw rt^n f̂i rnff. *8 fh/sn*-
j)oins o /7/?.<?fr/77q?Vy.9* c^ram na nanq^na on vomito*. a. fli- 
tnloncia a 0719 m rl^roq do ^oh^pq r>rovorp/»nt*q de per- 
tnrhopõoq froqfrioiq o n^rvnqoq* fortql«oom o deqinfep.tam 88 
int«qtínoq vpffitlnvlvnvvi nv pvtnwtficfi**'. rvrovnn^m e. o.nram 
n diarrh^a n prio^o de veptre n«s homorrboidao p fazem
d eq op n rp p p r  o  c r e s c im o n t o  d o  v e p t r e  p e lo  sen  p n d a r  a - 
bqorvont*.

PTTU \ Q • .  F '  f o m  p r s z e r  o n e  d e p lo r o  om * s o ffr e p d o
d e  fo r te s  eolip .sa  d e  eqtom np-o firm ei e o m p le tn m e p te  resta.- 

h n ln n id o  O.im o  nao fioq * P  \ QTTT ,TT \ Cl T> \  V T D  \  ■» d e  S ou  
7/1 S o o re q , d o  P o lo t lS  — P ^ lo to q  0  d e  n o v e r p b r o  d e  1 Q1 4. 
,7/»ro«í/iM rt Mn̂ oŷ nn r e p fe q o p t s p t e  da c n n o o it m d a  Soe.íeté  
A n o n v m e  A n e íe n s  F H h lis s e m e n t s  D n e h e m . d e  S. P a u lo , 
(F ir m a  r e e o n h e o id a ) .

D e c la r o  e-x -p ept^ nearn epte q u e . apAs m e  te r  r e s ta b e le c i ­
d o  d e  u m a  a p p o p d ic it e .  d e  q u e  fu i a ta c a d o  fiq u e i h o r r i-  
v e lm e p t e  d is p e p t ic o .  a p o n t o  d e  p ã o  p o d e r  c o m e r , p o is  to  
d o s  o s  a l im e p to s .  a in d a  m e s m o  os  d e  m a is  fa c i l  d ig e s tã o  
m e  fa z ia m  m u ito  m a l. p e r t u r b a n d o -m e  o  r g a n is m o  e  t r a ­
z e n d o  m e  u m  in s  íp p o r ta v e l  m a u  estar.

D e p o is  d e  t.er segm ido  v a r io s  tr a ta m e n to s , sem  re s u lta d o  
e s o lv i  r e c o r r e -  a® P A R T I L H A S  D  \  V T D  A d e  S o ^ z a  S oa - 
es . c o m  o  u so  d a s  q n a e s  f iq u e i r a d ic a lm e n te  c u r a d o  —  P e -  
otna , 3 0  5 -9 1 4 —  Mnnuel T n cin th n  F n g ^ n r ie s .  (F ir m a  r e c . )

Preparado de cloo de bacalhau aezn g oeto  e
cheiro associado â tonicoe de primeira  
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.
A g r a d á v e l  a o  p u la d a  r .  —  ( í t ò o  é  E c m l á o )

M edicam ento do grande valor na fraqueza  
pulm onar, rachiiism o, neuraathrnia, 

i em m ugrecim ento  e anemia.

O M elhor F ortlíleante 
F w n io la  Especial do P b ftrxaaan tiç » A L T A M IR O  OLIVEIRA

DEPOSITO -  SILVA GOMES & C.
Rua S. Pedro. 4.2 © luo DE JAMEIAO D] D*. Luís Catão ioe Sentoe B thsm

T] Dr. Luiz Catão doe Santoe Silva, 5  
Ej diplomado pela Faeuldadê dc £]

Rio, ei-intenio doa hoapitaes, —j 
m  medico da Santa Casa e da Ba- jjj
__ neficencia Pontogoeza de P a r
(=g lotas. «ta.. «to. aJ
^  Attasto que «m minha olioioa ̂
pc «Baprego com optimo resultado o ̂  
^  Elixir de Nofftsoira, formula do 
Lp pkarmaoéutico oáiwieo Joio daG  
tS ilr a  Silraira. 3
(n  Não hesito e »  rocoassnond -̂o qj 
g a o í  que soffrem, porque «maide-np 

ro um preparado qtte sobrtpuia 
~  todos os sifcáíaree, oonstztuiado Lu 
LT ama especialidade pharmaoeatú» J  
E  « qu« a scienoia madhea deu e sao 1  

beneplaeito. [ °
^  ^Pôlotaè. 5 de Narcmbro de 1912 g
L  5br* L u is  Catto ió e  ffam tot W Sb* 3

&  (Firas» zeeonlMàft). ^

Mitas pessoas quando se encon­
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahí, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam ura tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recomrm ndado por médicos e com 
o qual poderemos conseguir uma 
proiupta cura, com o por exemplo, 
com  o F e i t o r »  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BR0NCH1TES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Precisa-se um para eetudo8 
Aluga-se por preços modicos* 
Inform ações á Rua da Pai’

^ o c u c í f {a 3 a l s a . ‘
fA R O S A tílU A IA C O -

L " X ? o m j R A p ^ / Q j  
d e p u ra liv o  ílo  Sangue Dazthros ao pescoço • f& e« I 

HORRÍVEL SOFFREB

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 

» ; > ! «  mente todas as molestias.Sobre elles 
ílilil1!líiíHl 0 sr' Oamerino E. de Sá,

S j j  rporador em Itauna Estado da Babia. 
W M W  UOZE ANNOS de trabalhos pra* 
m m m  ticos em diversas pbarraacias deste 

E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
f  % FORMULaS MÉDICAS cujos resulta

^0S em íace ^0S (l ue tenfi° obtido com 
• o uso dos Específicos de Souza Soa

R lt.g, (eiu casos graves) pouco valor- 
to» nyxp»kt u merecem particularmenle nos casos 
Mcíi^fe^ua de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 

lustres, bemorroidas, ozagre, dyspep- 
eb3Tstensmo»

Congratulo-me 
com vosco por tão ^ j^ ü iC O iâ  \

»a a. quem o prfú nomica invenção || _ /jpf
í t a S r i t e em  f^ v ° r d» } «  ^  Smanidade soffre II N /J f f l

mente do pobres»- 
Para sua applicaçào,consul- \  \

tae o NOVO MEDICO DE SOU- ^  ^  ü
ZA SOARES, que se remette W  Jv
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S o e fe d a d e  m e d i c i » a l  
S 0  I J Z  § O A R E S . Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares4' encontram- 
se á venda nas prineipnes pbarmacias e casas 
que vendem drogas.

D. M a k ia  R r a x d in a  C a m po s

Attesto que estando soffrendo. 
por espaço de oito annoe, de dar- 
throe no pescoço e faces, uaer 
nesse periodo diversos medica 
mentos indicado^ para tal molee- 
îa, sendo todos de effeitos nega 

iivos.
A eon&elho do meu marido 

LuÍ2 Rego Sobral Campos, use: 
o preparado Elixir de Nogueira. 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros füqu® 
vmdioahxisnte curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pemambuoo — Gra 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campos.

(Firma reconhecida) ̂

Pequenos ananneios

Neste tormato 

a 1$000 por raez-


